
NUM. 'J:/ 

satyricoS" 

Esc-revo-mo ·1'10 Riõ 'um 'arili­

go quo me julga nOOXhallgd­
ro. estando ('etto do quo, do 


ç, ." . 	 troplco de Oapncornio para o 1 a 
pOli) anstIa1. fica.o lll\peUO vas- tamanho da loiros 

to d~ Genu~l1la Ant~~~~~~:.~ la e da balba do Zé lacos: ll18SQS, gente dos . Es~vc honto"m,o.",,"",lO... 

conp' 'tOmen~ OUlOSJO g <:> li "I R~a.lmc!te esta 1'10 di} hemisphcrlos, ampalada pela ~ata~ IH o SI C 1 1 sede do 14 de 


na a ago1ll8 o Otn Oll~Vl c mito Ib31ldCI1a oRtwllatla tlo nla_18 o O !:lI. ....omm (8 rcunmn-Rehojo os nov,,12!e~~~1_~~Uinl""eS.iinsP,eci(>r
A sua carta c bem 'ntm('''~1 ('0111 que ont.l,O todas 8S bar- y,il manha paJ'a a eleição (la 

~~te'd d boal1as de F10l'mllopohs t(-IH, .r Jo'el'lIll1ulcil T I J dll'cctol'fa 

go ~àOC:~bCIZ;~~~:~);~~~:l al~~~: 1'C(hgltlO em gClI1l8mco " bem • e egl'ap lOS --o__ 

sabe 11lstOlla ... & lespmto dcJel\a,~;"l:~" ~7 1~~g::"/:;;7h(~:~:J~O~f 'fo()as aSol~llllijes I Aeha.-f'o lc.stábelociuo o Deleg~la FIscal 

e~UlOglapllla dCWl tCl 111"1 Co-/CI)!ff/1I " JIIII/fI 11'1(& ahetta n' .O }1}st.a<lo~ bo tekgl"apl~ICo Allla~on, .Por ]lort&ll~ dOf'i".
I(,h/flo ,ml/(l//Vl(' 

nnecunento~ mUIto baIalhado~ I? uma HOPÇ.i.O de collabor3( ii.o tIO Bolem. Camot.í e Antomo Fiscal. profetlda em 
P. f'.onfusoR não achlllttc CIllza- hlf~/::';~: all'1pl roncnntlO a. c,,- f,anca, ondo tCl;lO agasalho LcmOR ~ Fazen~la, ue.i do . . 
m~ntos nllstUl3j.! (l ontras con~-I )hc<~ç.\O lflHl o bombald('1O aR OpllllÕCS flnblC aS-I XllllO fIndo fOi Pela ultima vlage~ do 
phcaçtlC's Inmto capazes tlc ]lO- 1 Ih ISlO da I I de IIltCl"eSSQ ~OC'laJ, ]'01.1111 nOllcednlos li mczcs tlllr ao 2 cadetü, f25;~COS de aço que I 
r~m em dl!nrla aqueHe aPhu-I~:~~I\i~~ll: ~~;, . IRtO 1tnl'0ttt' t· allnll-Idl~ liCeiH;-a, sem .... cnClI11Cntofl, ti ..ta de A!!lOl"m , o':'No i jlõe nos labio:>cqüe! <iCOlnjl<i­
fiamo de lll! CltO romano p,d" 1 r 1 1 I ctlUt ~ ão dt'f.!j a folhlt á pl ofe RROl a i\dpllft ~fa( lei, doi (>Ia do 'IOSOfllt . I 2 140 . corp f nha as phrases frisantes, são os ca. 
e.-t{ quem jI(~f("p ""J"'"'''' ri" IIIm..- au~~~ ~:l;;:l~:e·~I~~ I o C'xp(>ndl(la~ Alal anglli) r de ImpO!'~t·o sob, (l V(ln~lmentOH. féijão, 880 com racteristicos desses homens á quem a 
fremi. ,~ . . assucar e 217 com litteralura já lhes abrio os braços ... 

N' - . t .b. ) nen Ifla~. ' porqlle alU.lal . ElEl/El1EJ8E3El[E]IEJG38EJIEJ81EJ1EJ[E]IEJ[E]S8EJ813SSSIElSElElSE1SSSSSE38 com crina vegetal 59 Eaínda uão houve quem os des­an~i':~. !J~~(,. a:'~n~I~~la;i~u~ I ~ulto aos ,:iajalltcs . _ ne e. 8 CORt touci ~ho. crevesse bem ,quem penetrasse nes. 
'r° . g: ... ,.. que 1)01" a111llussam VIeram no .Max:., entrado a sesinlimos fechados ás investigações
~\ aR 'amos <~. ,.alta. (la tIo Rio nrancle do volumes diversos. dos que estudam. Nem mesmo o la­

"'....,. Fu('tos Rflmclhantns a i Ho,,> C!iI!"ctrIU'~, f( mllrgem dll~ "~t.,·;,,Ia~, foramhontemg~:lo500holsas C~r~l~guu~~:d~~g~~ g~f~~~~C;j~ri!~~~ 
. ·lf(:'u ?a"; J. F~rna-ll(lcs ..FIO-1ria st"> aponta no Paragnay Symltoli!la"do o mudo ,Il'!;c~pero, ~;cos :com milho, capaz de satisfazer, as linhas I>hy. 

l1an?poh.s. Salve. L('mbre:l-'~W !el1~pü. {1e t401all~ r~opes. _ q\ln 8'""1-'09 <Jrgllid().~ 1'lIra o c,m ""stOro, com farello, e 14 sionomlcas dos satyncos I 
h O. nwm uI?' CSCI"O\"cr-. te . .TA naú IlIlfllllg ., a <\.01" b.raZll(l1I"\):! lOlla a )Iorl,,~ ","'or~H "homm to!"t"ruduH. assucar e couros seccos. . Paulo Mantegaz~a, cnos caractc­
o tenho fmto porque ORtavaC'cr- sort!' th- i111milhal:úp.~. 	 No~ ~nlhOH ,,"s, IIH ,,\'()H """'Omdllll, -Hontem pelo cAnna:. . vIeram r~s humanos~, dedlc,a-!hes uma pa­

to rle qup..a guerra ~lIspend~- . Pal"('("('-1l1C que o coronel I I:' g~','~t:::~ :;::~::!lOc~'~t:~~"::~d:i ,~, ,,:~,vl:l"(fi\ f,'ro 2.697 volumes diversos. :~~:do~m!s~g~~~~o~s~~or~~~ht~"'~i~ 
ra para alu todas as COIlUllUnJ- "lano q\lP. govcrna CSfl3. 1 (~lIcim",' l"l'IllI"im" ,,~ ''''''Ort." ,,,i'T;>d,,~ abertamente sobre o papel dos 53­
cações e j~11ga\'a m"sLl.o ql1~ li qlll-r imitar Holann V"jo.as Chília'4 0.1" dô,' e ,1('~"nJC":I"o~ . . . . tyricos na ;ua concepção carac1e . 
C'squadra II1gleza tio AtlanhC'() :'lua t\"ra.nnia l" na Rua lhlll'R I<Il!!Cl'~ /) c~!t";"" ... I-: Olltra;o. lort,,~. ristica, e da impressão que nos dei-
sul j~ e~ti\"E's:,,(, <1: P()S~O .t la II:,in ~n,. hmziloi.rn~. CnrV:tH "O r'~s~ <lo" 1' ~ ~sat1o" ;",n(o;<... xa"J' qu~ndo fallamo·lhes. ~ gr~l1-
~ftl;I~.la all"ma nn\tC' lIa- ~-t ,~. 	 Nllo chon' ;1< :10'" ':uc iiro rw l~ e"r"inh(,~1 de mVeShgadorl:~~c~i~a:~~~~nr~fo.'lU' 

('t)I110 diabo tn ftl"h· llwttC'r I \' ( I\! mandar-tn uns ~,~,i;rP~;!~~;~~ :;::I;~;: ~::,rr;:í~'! ,:;I,~I';~~~:. os Idm, 5ao tOU­

fIf11 lima colonia'alll'11l',"i'~ hmzi!pit"n,,_ 1\;i.n~on e~~I;:ra~td~~ 
Com esse> teu fl~itio dI' j,tpo- If",:,rC'~ tl \lllrtU!?\I~~Z ,1\1 I Idem 11;:lllmll1 

nez, eU f·omprcl'llderia quepm- I (~Hlh,~·t() bral':l\C'11"fl ql1l' 

CUrRS!C'leS rI Pai·agila.:-· 0\;. a lJo- ~ rlt',~ falanl!''''. . 

liv-1a. lnas a Gnl"lllania Antar- i .I/p.'lmo quo hquC il a.hl . 

dif"a. mcu earo, isto ,'~ qtH' n;"iu: I ~ing\!t'm >lau(' q,,_al 

Nào posso ('ü,upr;.wmh·r. Ital]') tia ponfla,!~Ta.\~;1-O 

I) 


dr.Ui~~~~~n~~~l\~r ~~~l~:)}~: (~~:I~i:~ 1~i';i af'~~~l~~n~~:~;l~~ h.,m: 
da, Prata, C\I soub(· qllf1 SI' po_ l l~1l1ito em caRa. eom a 

deria flR(,I"CY,'I' pal"a Floriano- [ IIngua , os S I'IIH f,n:'ltumeR 

polis, R(':1l1 "('('!"io dI' ('ru?(-'iros Ifll1a gellW. 

inglczcR. I ~ü. poruIH. a resultado 


E d.ahi aR mal traC'_atlaR li- , Il1mto ontro. como se 

nllã8 qU{'_ te pnvio, i;rinWi:-R" li? All~ma.nlta pel:dcrá 

mpntú fazendo "otO!! pela tna ('olon.I&.'1l1ltra.marmas. 

saude e ff,liciclade l'! dr' t"doS ldiz f·in portugal . _ _ 
 FIII!,!" /(111111'1"1/ 

OR quI' tn Hão C'aT!.IH. I Jt~. fio quem YO~P8 paRsamo 

Ael!a-.<tü á amostra na \'ih'i­'"\ Ia 1~~~I~:1~~I:":'11l11itol)em ao ' ""'3E'''''''''''3E'''''I'''''3E'''''''''''3E''''',''''3E'''''I'''''3E'''''''''''''''''....''''''..E.""6"3E''''''3,'''E''''' I 
na do Hal:i.o Brazil. rle )lr .. ­

Eu sn~pr()c qmz('ra OUVir-te "0 ministerio da. guerra I 
.Já dcve~ falai: II a,llüm~o r ·'·ZiJ. porq\lc 1Iltimam(':ntc u 

. pri"da.--10 .{n 1':1" , Ali,(-'tto ("'lr ­

rf'a um Lt,llocsorf.i,lo <RLnd,.a pr.outlnt:la.r fI-a.;-;C5 asperas <1('8- )mO'ltrando umaactivitlalte pro-I 
finas c novas prcrUl11ariali. 

esteve na ~11 cmanha eurupea, Io 'da, marinha. r('(~l'ntemelltc f'iwgu\lo. 


durante d01R nnnos, (-'onfessa 1 Pan~f"~ que o 1JJ"aí'!il aguar- ! 

a~erta.~e~te qu.e nnnC'~. C'.h~ga- I da. a of'rrota da AlIemanha pa-l 

!"~ ª dlzPI qnabo pala, las ltW- 11'd. f&-7,•• r tamhc:n as ~~:ag con-! 

tas. . • ' I f Iql1iRta.'1. Outra c"pliea~,."i. , mi.~)1


~!a!l ab ..r!atum.!!11<:'n t ... ! •._;1- i3f'.l!o pa.ra o fado dI) ~r. gUilu-_i 

1ams perfeitamente o aUemao· ! •.,.l l.'<,_rif'. Ollf' r~ o ministro I 


Na Allm~a~ha europi'a am- ,g~;f'l~]"a.- I);'ctendor mudar o tlui- f 

da se enCUDlra qWõ'm f~]e °ifnrmB do oxorci to. São é dc-I 

portuguez, o francez, o tn~l(;z i h<>1.--1", .--",~. !':P lllllrla (J IInifornw 

~ .:;uti"â:; !ing-n~~: ~;i() \'(:nd~d~:'! !J~··;~·E,-'·~xcl'<:'it<:"l.. . Na lll&l.rinha! 

Jomae~ dI! tUtio!'! ·)"l'.03-iZ"-,"", (. fl jtem havitiotambmnmuiia acLi- ' 


fia hngua de flue o Bento. q~le 1digiDRa, a.o 11lC'!!IWJ tempo que I 

• mod~ que o extrangeu'o pa~Ra.1 vidade ... cm mudança do c:l.i100­
perllõ'olta!l1ente !'Iem saher a Im- , radouro. 
 l 
guanat"o~a.1. . Fica avisado:niio esquece a (f'()J/!iIl!!{l(I/.--,) 
• Mas a~l a cOl>la_deve Rei" hOl"- lingll& bra?ileira. , IXI _ . 


nvel. Por ho' e bast.a. Recebo ~au- Em Agost? de 1852 devta appare­
Dizem-me que o governador d J I 1 w V cer na Capital, de accordo com o 


.- .. é -um coronel prussiano quo RÓ d;.,~~ ~q~';~:fa naço( e ,u. (1- noticiario daepocha, o Ique<apu'"ica 

fala o demonio da lingua ger- 1I , '. • fLOR DA ID~LlA . 

, ,_. n * t d' P. S. E meu cClmpanherro ft o, dirigIdo por Ires mancebos. A 

'=o~t~~:Stu~o.os os Jornaes' l do quart."1 n3.-~cn~ão ?~-S . ~~~je~::,~licação ficou, porém, em 

'_ '_:"Conte-se aqui a desdita de o, nos~o _~~TIlgo, A de",nv,olvi,m,",to, 


manic&i t-odos os lunccionarios ., ' • • . . .Jorn~1 d~ Beltas, CUriOSO c dlver- ~l:~:~!~l~~;~~~~;~~~~:~~!~~~ ~;~~I:~~i~;:~~~ 

,"~ttL pobro víajan~ 'que teve ne-I 'I.a~I}~l~<j_ ~~I~. te• lII[J~"u!~I;l;:~i!~;~:~f; _n...._._ cc••••'ceBsidadc de regtstrar uma car_llcllIUnl,U\llfolS_. 
ta DO Correio de FlOrianOPOliS! •• 


Não conseguio fazer-se Cll- Não cntendl a • carta do 


tender, porque nem (l rlinh'li- noel de Souza. 	 ~r~lí::jr~;~:'il~~~:~~E~~i~ii~~1
ro braztleiro quizetam...receber 'I eUeSeriaescreveumesmoaqlff,llaspala :..~nmr;I:~;;~I~~~~;;~j~7:;~j~~J[~;:~~~~~/~na repartição postal. 


.. , E aproposlto: porquc vocês daI; 


-~m1o a~ni:lrntlm conv_e~llo _c~m J ~âo "000 I.••;;.::~~,;:;~,!~";~~;:;;:;'.':.:"'~,~:"l 

. õgovffnío: brazjJ~iro - sobre o me fá 

-- NII"maià~ que · ahi ,. S:gria 
.. CurIO ? . . da" Ofi- ~:~~!~~1~~!~!~t:II~t~~~f~;i~~~~::~~;~~~I~:~i~~;.~r,~t~~::~ a moeda brazi- tharin~ q",e 


leil'8'; nOH na repartiÇão zer1fue tOOu 

do Correio. Tambem não podC\ 


- ••• dovida... ·· 
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("'l p :ta 'pio lu)r (.,.,\,'''; 
,'ro"": .1;;:,-. jias..;:u·;·. 1"'1" !·,..t:.i' ) 

t,d. ,-,,)\\ .],·-.t lll" ,1" !lorl l' naj"lItc.~ . 
P:tra Sfin Jnsr segue hoje á lUS­I~ " i " :',li, a. " i1]\I-.f1"'· a\"ial 'l "",1 .,....". , 

o sr. Hugo Fre}'esleben, es.
!' ra" i]"l r" ('H 'o-n, ::\l arquPl-<. ,..,.,,,,,,,,, In'n"""",, do Thcsouro do Estado. 
.ilt ili~ ,lln , ::'<' l',.~ li;:;"li I H> 

1' 1'<111.1,- ./,' :--;u1. itllp"rrantf'll. 

•. oIS , 1" :t \-ia('ú' I . I ~.,' .~" ,.~ '1_, ":''''~''~ ,I,. lll"imin'cm 

Na -Cllefa-tura ";:::,~:';:';,::,:J:.~o,,:,:','~,~"'::'"'' ":'0,, 
,com Il. '·11] o.:il:<:. '1'''' r, ~ r 11 I 


( ) ,]1'. "hdC' :, lf' pllJiC'a uffi(:i- I' I .,~~ ::;~~.~,~~,: I 
 ,
"11 h"llr"lIl a· 1:< ,lplcgados ,lu ~rO'O' 1 " ,~; " 1'1. ANTONIO ':,, ~1""o,,":í~",:,,'og;:I"m;',"~,! ;.i;;;;;; 

13 

111I.;i' ], ' :'ilhdf:!ecrac!1l .1(. A!lita-l~ol~n ll" ~hag:{l. da ~ l\a alma o punhal 

pu),,.; ~ ,;gllqtn \fnnt(··1 imE~";~~~(l~,\nn;~ ,:~r~:ocnrnr enconTrou ~ . _";;",,,,", .",..;;" ,. 
11.'''1'' !I" (11j\ ClI a 11'{>'Iuenmn eI,avl) <.Ie~ ~ll ga~,,'" "o '_" ' <:l 

~ d"}i::\;b fi~~'~~~u,I On ;":CI::~;~~\" 
C} 11 llllZ (le (lIlO{\) tt~ 131-1 i~I~·t~;"o~,~;:r~:~~~"mm:I~Tul'=ta'lo '.._, cc':.';: .. ::"'.:"' 

'.l:~~"J;i~: ;~:: :;'F;~u~1;_ ! r~;~~:l~~h~~.:~~::!,:;~~ ~~'\,~c~;~~ ~~u!, 
('O )"lrianoj foudcnad(, a :10 'IDe d"",~t"" . ErMm rc~lmc~te a~ SI1.~ 

anno:; (h! p~i8ã.o e protelitado ~~:~~.l' I~i~~c~a:l~n{\':~o~~~~,~sdo" e.~:~~ 
para lIU\'O Julgamcllto, monto. fi'clon-u entr",sol\lç"!O, o... olhO<l, 

() .dr, t::hcfc ~lc policia provi- ~:~:~~I< ~~:p~d~~;~~o:D:?:~:;'ri~ne~eJ h!l.', perinlOe,,,lencia 
oICI)(:lOtI no ~entl(10 de ser aprc- A' ("oda eartn relId o., o scu eSIMito 
sent.;\do ao dt'. Tllonpaon F Io- ~~~~~~~~~ Jo!lr~~~~t1li~lesu~a:::r~I~:~if~ 
r~"', (·hcf(' tle policia do .Rio Itiulm lIt~ft doce c0ltsobção: a conSCien'l 
Gra.fl 1lc. O iadividllO Miguel Ar· ~;~st:jO,~~,;;r;<)a~~:~~ t~~?:~~~r~~\;:d:~: I"~~:l.~~';!,~~::,~~ 
callJlI ____ I~;p!~~n~:I~~~~71;re\e::t~<l.!l:~m~ a~~~l~: I~ 

Apri".<. rmtou-sc hoje ao 81' 'Il:~ ,;l'i< <li!! ...r::;~I~r::r e~~:~id:!:a ~':~~l~ I 
di rcctol' do Thesoll ro do ,Esta·. ' . ... alma I 
do. o Hr. Ah'al'O Gentil I , ~r::I~~~~.::::~Z~; IGodi!~o 

.­

Para os denta só alão 'Bl8zil 
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080. 
Mme'l au'pal;. CAníou OOIU' ~~~~...,.~~~--' I 

muita oxpressAo '. doUciolJa ro­
manza...mmHcl mi, .!Iondo deU­

· ranúnnonwapplaudida.Au8is­

teneia p~ia Ms ,"" -


Mr:.. Carpadl, qpo ó um h&­

bit exoout.antodovIOIAo. acom­

panhou a r()man7.& .l(ama til; 

morecendo CAUorOllm Ulll>hlU­_. . 

OutroJ9: numeros do Il\usioa 
•(oram contarloa pelo ca$lal Car­

patis, pro\'ocando mcrecidu 

palma.~. - ~ 

- ~~' Na. tela ; fnrOl::I~ri c~l:i:~;~~;:~'~~~ :;~ylI~!;':~~~:~;',,:.~ ·.iinifiéo" fil/Ji."{ 'ti 
. ·" -~ -,:EiIrOpóa. 

· A, orelrc,!,'''. ,.ob · 

do ta~ntoso " 


; ~ " :: 'Ram'o~. esteve, ;m'l"'"]rc,,,,;,,el, 

.. ::=Hoje. teremos a O""0lÇIIO, ,..mJP~~·,, ;~e ~én~urar\n'a.~o~~" I 


(10 intere~~aJ1tc tIlm ·O 

'do -do \'alIo de RfI&"(Jl1Ibe ,;".;.;, 'u,,,,,,, 

Rocambole). 


Os applatididos Los 

- tis far:so-áo otn'ir em 


mas l'oman7.a.s e cançollQtas. 


E ' o Ideal (bu'I pomada!\l; iJ uma verdadeira maravi lha: {l 


assombro para tudo que seja doença de pellc, cura: 'ro_ 

AS FERIDAS VELHAS NOYAH; lTLCERAH HI', 


f)AH; LE[CE~{<")H; 


nVRAH;PAN­

Vi.ilül-o partir ;:0;;-; 1'e;o;::::-, po:~ j:i esti'IV:lmnSJ.IX habituadas a vêr n'elle um irmllo. 
Effadivamente uma noite, uma J'essas lindas Agradeceu-nos e tinha os olhos cheios de 1a­

noites de Maio, disse-se em Voiron; - O regimen­ grimas quando se despediu; promelteu'vi} visitar­
to parte amanhan. nos de;wez em quando, logo ql!e pudesse andar. 

Se visse a pobre Josette, sr! Os braços des­ N o duvidava d'isso mas intimamente prefe­
cairam-Ihe ao longo -da cadeira em que estava sen­ ria ~ue !!ã~ apparecesse, embora não tivesse alma 
tada dornou-se mais branca do que a renda que para Ih'o dizer, o que não seria bonito e faria cho­
estava jazendo. rar minha irmano 

-Desejei entllo que o regimenlo nunca par­
tisse. LI\" 

A fatalidll-de QlIiz, n'esse momento, coincidir Passou depois do seu apartamento, não reco­
com a chama'(I"(rapida, urgente, para eu ir velar nheci esta creanç... 
uma visinh::qúe est:1'/amuilo mal do parlo e que, Er~ cemo um corpo sem alma.
dizia-se á bocca-pequena, não passaria d'essa noi­ Dir-se-hia que o corpo estava aqui,mas o 

pensamen~b andava arreàio.te. ' 
Os filhinhos choravam em torno de mim, pu­ Não f;l;zi~ Ot1tr3 (:0111;::11 ~en30 entrar e s. air, ;::II:lando-rncpdo avental para ir para }!!ndo da mãe. casa da. pri,ma c volt:l;Y, p3ra ter ensejo de passar . -Fui logo, sr. recommendei muito a JoseUe umas vinftr vezes pelo jatdim do hospital onde que fechasse a .Ioja cedo c se deitasse, accresc.en­ v!a os doentes sentados em cadeiras, ao sol, por!andu. ;:ímª de nwro,
~O !egimento_só p~rte ás oito horas da ma­

nhan e iremos _vêl-o e despedir-nos do sr. Septi- Quando estava na lC?jinha, olhava mais vezes 
para a janella do que para o trabalho, e tornou-se

:~iO"NãiqÍJero qu~ váS vêl-o esta iiõiiê; sém mim córadasó com _.o ruldo das esporas d'algllm mili· 
, - ~. tar que ia passando.d.e~gostar;t~-hia t! .nl~ _c.onciliavas 0 ' 50mno. 

~' ,~ _ - :-:-~~h, !_eu nlio .tenho grande pressa ·em _vel-o 
'~me·retorquiu-'-iá o ~vi. de ..mais; : a_suà _vis~ des: 
pedaça.,-me-hia a 'álitla;:,:·Hbrindo;.lbc 'o?rneu :.eora.- -­çJo.., " '.' -.. ."''' ,.-, . _,,<,'';' --0·- -; .". -.. .. i, 

'qutf::~:?OA~~~l\~~~aanrn~:~~;ac:u: , -NJo con,ià: iúIO--dó;iniá-é_de -, nOite fartava~ 
laça um. feliz vhlgem c que pense em mim quando Se de suspirar. . " . ; -," -;i. ' .':.- , ' ­
voll.r. Pergunlava-lhe cu: :. ". . 

. Est' bem I-respondi, .braçando-a e belJan· 
dO'I. ·ao Inne embora. ' . ~~~!~::r~~,-' 
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Nesta' m{aO ~Ó 'lJinco ·recebe ·qualljUtl" quanUa dtsdt >zOsôQ'l..alé· 
5.t!OO!!!OO, · Pílg.1::~íi jüjiii ik 5 Jll .1" ífU anno. ·capiialisados' DO ·fim 
de cada semestre.llellradasalé 1.000iooo podem 5tf feitas·sem ·avlso. 

Praça15 Çle Novembron.2"'PORTO ALEGRENSEH.......~..................
_ " 

FLORIA.=OPOLJ:SFUl1dadáá14de Julho de 18830:' Avisa ao l"cflp(~i.ta\'el publi­
co c b;timad:m frcg!1czofl que E.tailo/le SUlltll (,'lltlUlrillcontinuará a "Hnd.cr OR ~Cllfl 
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 ; 
TENEN'l'E'CORONEL AN'l'ONJO MOS'l'ARDElRO FILHO 

PEDRO BENoTA~rrN DE OLl\'EJRA c
Dill~dmlia: 
ARTHUR PINTO RIlJEIRO. 

SROUR.o\ CONTRA FOOO:-pl'e<1ios, mercadorias, moveis, roupa de I1Z0 c tud? o quo P?8Sa Sel' objocto ele 
:"H~guro. =-Cohrc Oi! .. ii<coi! ll(' merc:adol'ias em vias ferrc~,s, bem como em. na,:H'1S a vela ou a: vapor, 


n3('ionacs l)11 l~~trangeil'os.--~cgnracarregamcnto~ lntcgraes 0\1 pal'clacs ele qnalql.lcl' cmbar­
ca\'iio. dinh('im. num e out.ros \'3101'08. Fazem-se ClltltraeUlll pur taxas mtJdl(~as. 


Illfol'maçOes com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO HORN 
"-ua ;João 'j\t\\o t\. \0 'jtot\at\opot\S 

- ------- -- - -_.._- ­
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"esta CilSd execula·se lodo e qualquer Iraoalho em marmore. laes co. reforma e tinge challéM de lebre,

% mo; flliIusoleos. Iilpides, cruzes., illliínhos. ~aso,;, mCflalhõcs, e bustos em la· % i (:onffll'lna f! Ih"I SS:l fi rl~I'I'O I':lIl't,0111L8 o ~hRltéOH dnl'OH. I 


manhollaluril/n.dcpcssoolhilbihtildlliMraoscrvlçode ornalosdo ID ül 

r~ m.II:, apuíadow,lslílJ tsMo moderlli Abre se qualquer h'JlO de letra. ~ • Executa lodo ~ qualquer sl'fviço concernente a ute ramo e 

II~ull tem semptt elfÍdepoSllo todasils qUilhdadcs(' grossuras demilrmore ~u I[ m de arte. - Trabaiho com perfei;;1to e gosta. i SÓ é doente quem quer.
W 
-s? 1)"1,,( ,1(ó,~fnl"if(,,,,(1,,,,hl.l'" I,~,a ""(I. 'll,t""n,,, r> o w
fi1 'i IH ,111 ('!!a-~{: ,íl' plalLta!'l pal~ OH mNll1lOs % rn PRJi~ÇOB ::;- m 
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""6 jhecos. baral.sslffioS - 72 "R,ua (onselh(!:ITO }~afra- 72 "O I m Cn nolip.r (I",lha .lum) f;~ m
J . 1',,,, ,,"." .I, r"'" (Lei" ,) OS"". 
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~ e 130-21 e 
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98 GENOVEVA ..FOLHETIM 0'0 ESTADO 

_v..j.... '!II" "im t;lh/~7 Ikm 'nl",;:~ em l;'in aff:lvel e Uo oh~diente para mim, Que n['io tj· 

·~:::~s=-~ :!~~~!"!"! ~ nha alma para me zang-ar.


(.luem e que quer duas pobres raparigas como Mas quando é que o n::gillle!liü sairá ?-jier­

nós? guntava eu mentalmente á Deus. 


Nunca um iilho· iamilia se resolveria a esco­

lher para mulher uma rapariga do povo! 
 LVUl 

-Vamos, sê rasoavel, e pensa nas tuasren­ - Ainda não partia. A gente d'atdeia nAo viu 

das! maldade nas frequentes visitas do sargento a nos­


-E tu julgas que se pode pensar no que se sa casa pois que-ainda que pobres- gozavamos 

qucr ?rcspondeu com m:lU humor. de boa reputa.çãO no sitio; e alem d'isso- o sr. 
 PORTO ALEGRE I§l::RJ:O GRA=DE DO SUL 

-Eu bem percebi que estas duas crealüras se nao o diria-julgava-se que o offieial era a mim ---~~---_._-------
amavam sem Que em ta l fallassem, consoante me que fazia acôrte. . . _. 
succedéra eoP1 Cypriano, mas pensava de mim: qAIlJrl qilill:.f.r OORlf.r blm . - Oizia-se: . A mais nova é~ t Í'eança, muito 
- Ora, uma ideia louca, uma flôr d'abril; o mal M".l!iTEIQ.\ DE S~'r.\ DOU;

creança ainda, e naopensa n'essas ' com~asj Geno­
('nrb-!lC pela raiz , saindo o regimento. de Rldi;lt'd )'all1, j'F0r."I"(! o .c.a, sim, é qu., está na cdadcpropria e é uma ra­ • DeuU l'iol"lt, <lI! I'"r"'; i,i ­

pariga sympathka, sem ser bonita. . Por minha fé 
o-Dl HOTEL MACEDO ti­

que abic"a um bom partido." o ..r. s.,.plimio-u sargenío-elilii.va restabe­
lecido e vinha de vez em quando a casa~· das suas Ttitjih<IIlt N,l- Rua Co~selheir(,.Mafra26·- ··Bcnds á;crtaOra 'vêo'que dava ,pasto a estes ·.álctos?·ê que 

hospedeiras a provar-lhes o seu reconhecimento. 
 os namorados' SãO',tnuitos perspl91zc5, O sarge!1~o.-,. 50 falava de mim que.chamavaj .quandà; n~s .~iasEra um enc.anto vêr o grande contentamen­

~;a~á~Q:~~~~:Jn~~~b~~C::~;?~r:;~;~,i!r.:~J!r:s~; , .'~•.•..':.' lo de~p~~~~jéi i"iôlC o sol linha entrado n:l. !oji.:ma 
jundamente com ·osargento. malnente :;~lori(tado. :- i::,Ôm do:is'~ :;'- ; 

Sentava-se proximo ao balclioj brincava com ~~~~~~Squ~~e~;~:~~~;i~~:~:~~:~~!~~:f_~"!7to . : '0 ll1àÍ', "dispcmdc\ dt ' - ~ . 
',0 ' .o punho da espada; collocava 'o ~apacele sobre amor~p~~pri~: ; .."/ ~ >:, ;:~ "::~i'·, ..~. evaslos ~tõls~ . .' .' '.'~ 

uma ca.~r.ira e alisava-lhe o penn~cho~ arranjava as ' _~Ao__s~~i8: bem:PorqU~:)~~f~i~~SI~~I:U~ 'Cc 

agl.llhc!a3; ;tt::daV2. as me~~ll)has de !j::~Q ...rl~ ~en 
 çª~ .~lKlrii::a. '. ' ': 
da e .segurava _a~ cai.xa .dos alfi.netes. emq~anlo. Jo- engan.va; mas eu ~--......

'Isso e (',liüsav.·me~~;~~~~~:;~~b;~~~~;;1;:C~i~:~~:'n':;~: . JOSÉ ~. DE MaCEU<)-."':1i.-Pcnsavlronllnu.fl~111~i _ id,ades, e con",n­,~ ~ .:phiná para:alhi.polsque elle rrferiaque. ~ cha­

;· ra~~~/~~;gn~~tp~~=:gc':!n~::::;·:.~ :~::!:i ';'~m-;-I~:d~~i:ra~~!h~d';;:~deiic,:~::,nt ,ou 
" ".0 sargen.t.. eratao ~:vel, tio dlKfelo e Jo· As "fitinhas, P9f~m. lomaram tudo "tO"'"' boa 

seUe.-éstava:fão satisfeita, t:lo lerna e :aM:rn ' d'jsso parte. 
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